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À Comunidade Bíblica do Calvário, igreja que pastoreio, por ser uma inspiração e um desafio para que eu dê o melhor de mim. Vocês são incríveis!

Aos meus amigos, por terem a coragem de dizer o que, muitas vezes, eu não gostaria de ouvir e por me desafiarem a ser transparente. Vocês são especiais!

Ao Deus Eterno, minha fonte, meu tudo, que, por seu amor e graça, nunca desistiu de mim. Quero dedicar cada segundo da minha existência ao seu louvor e à sua honra!




“Nós. Casas. Vão-nos pintando pela vida afora até que MEMÓRIA não mais existe do nosso corpo original. O rosto? Perdido. Máscara de palavras. QUEM SOMOS? Não sabemos. Para saber é preciso ESQUECER, DESAPRENDER.”

RUBEM ALVES
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Prefácio

Existe um tempo na vida em que precisamos parar para jogar fora algumas coisas. Afinal, tudo na vida precisa de renovação. Quando descartamos o que é velho, é porque desejamos olhar para frente.

Quem quer crescer precisa fazer uma faxina em sua vida. Para isso, é sempre bom ter em mãos novas ideias. Não existe nada mais poderoso no mundo do que ideias! Elas são tão impactantes que podem reinventar não apenas um indivíduo, mas também toda uma sociedade, grupo, família ou empresa.

Nosso tempo é curto. Precisamos aprender a otimizar a vida e investir nossas horas naquilo que realmente importa. Sempre que surge uma oportunidade de mudança, algumas pessoas resistem, pois não estão acostumadas com transformações. Você é assim? Então, convido você a abrir este livro e experimentar uma oportunidade de se reinventar.

Em A arte de se reinventar, Marcos Arrais nos apresenta princípios que podem revolucionar o momento pelo qual estamos passando. O conteúdo de cada um deles requer de nós uma reflexão profunda. Por isso, incentivo você a ler um por dia.

Venha reinventar-se!

ANÉSIO RODRIGUES
Pastor da Comunidade Carisma em Osasco




Introdução

Na primavera de 2016, juntamente com a comunidade que pastoreio, separamos um tempo para nos dedicarmos mais à oração. Apesar de nos considerarmos uma igreja saudável, percebemos, naquela ocasião, que nossa vida de oração deixava muito a desejar. Durante esse período, entre vários desafios que propus à igreja, um deles foi a leitura do livro de Neemias por 12 vezes — tempo em que eu também enviava mensagens de texto diárias, pelo celular, sobre a experiência do povo de Israel na reconstrução dos muros de Jerusalém. As reflexões buscavam ajustar nossas vidas diante do desafio de nos tornarmos mais prontos para cumprir o propósito de Deus para nós.

Cada mensagem era escrita em meu próprio smartphone. Isso me obrigava a não escrever textos extensos, mas objetivos e incisivos, pois sei que a correria da vida moderna dificulta paradas demoradas para repensarmos a caminhada da vida. Contudo, paradas são necessárias. Assim surgiu A arte de se reinventar: um texto breve, simples, mas prático e relevante para questões que envolvem nosso dia a dia, que ampliei ao fim dos quarenta dias.

Cada reflexão foi escrita em lugares comuns a qualquer um de nós: na fila de bancos, aguardando atendimento no hospital, esperando o feijão cozinhar, nos intervalos do trabalho, no banco de passageiro do carro e em outros lugares que qualquer mero mortal frequenta! Isso muito me ajudou a conectar os princípios que vi no livro de Neemias com a vida cotidiana das pessoas.

Creio profundamente que a Bíblia foi escrita para gente simples, para pessoas que andam em busca de respostas, e foi essa convicção que me orientou em cada capítulo deste livro. Sei que viver é uma arte e que, se não aprendermos a lidar com a vida, vamos derrapar e escorregar nela até que algum tombo não nos permita mais levantar. Foi o escritor português Fernando Pessoa quem provocou sobre a imprecisão do viver e a necessidade de seguir adiante: “Navegar é preciso, viver não é preciso”. Diante das imprecisões da vida, podemos contar com os princípios sólidos da Palavra de Deus.

Neemias, cujo nome em hebraico significa “o Senhor consola”, nos dá uma infinidade de lições práticas para os mais diversos aspectos da vida. Escolhi o que considero uma de suas grandes marcas: reinventar-se para crescer. Essa lição fica evidente nas páginas de um livro das Escrituras tão pequeno, mas poderoso. Foram 52 dias de reconstrução dos muros de uma cidade arruinada que nos legaram ensinos preciosos.

Neste livro, você vai compreender que se reinventar é uma condição necessária para nos mantermos vivos e crescermos ao longo da caminhada. Na vida, simplesmente não dá para estagnarmos. É preciso ressignificá-la à medida que entramos nas suas diversas fases e delas saímos. Neemias nos mostra, na tragédia de um povo, que ou sentamos e nos lamentamos pelo resto da vida, ou nos reinventamos e aproveitamos as oportunidades para sermos transformados.

Espero poder contribuir para que você, prezado leitor, perceba o quanto as Escrituras Sagradas têm a lhe dizer e o quanto é possível ser alguém ainda melhor para si, para aqueles a quem você ama e para o mundo.
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Hanani, um dos meus irmãos, veio de Judá com alguns homens, e eu lhes perguntei acerca dos judeus que haviam restado, os sobreviventes do cativeiro, e também sobre Jerusalém.

Neemias 1:2

Tudo começa com uma pergunta. Aliás, o livro de Neemias existe por causa de uma. Uma pergunta bem-feita pode mudar nossa história e a de muitas pessoas. Todos buscamos respostas na vida, mas não há respostas satisfatórias se não fizermos as perguntas certas. Você já parou para pensar que podemos não estar obtendo as respostas de que precisamos porque estamos fazendo as perguntas erradas? Saber perguntar é uma arte que pessoas inteligentes usam em seu favor.

A Bíblia está cheia de pessoas que fizeram perguntas e, por isso, suas vidas mudaram: um homem curado de cegueira perguntou a Jesus: “Quem é ele, Senhor, para que eu nele creia?” (João 9:36); o carcereiro da cidade de Filipos perguntou a Paulo e Silas: “Que devo fazer para ser salvo?” (Atos 16:30); a multidão, arrependida de seus pecados, perguntou aos apóstolos: “Irmãos, que faremos?” (Atos 2:37); e, diante da pergunta “Quem és tu, Senhor?”, Paulo teve a sua vida mudada para sempre (Atos 22:8). Também foi por meio de uma pergunta que Deus chamou a atenção do primeiro homem para a sua condição de pecado: “Onde você está?” (Gênesis 3:9). Essas são perguntas cruciais na vida!

Diante das perguntas que fazemos, podemos ouvir respostas que não esperamos (1:3). Por isso, perguntar é para pessoas corajosas, que desejam enfrentar a vida como ela é, sem ilusões ou distorções. Por exemplo, perguntar a pessoas que nos amam o que pensam sobre determinadas atitudes que tomamos pode salvar nosso futuro. Assim, devemos perguntar com interesse e ouvir com humildade. Perguntar revela interesse, diferente daquele cordial “como vai?” que dirigimos todas as manhãs ao porteiro do prédio ou ao colega de trabalho, sem que estejamos realmente preocupados em ouvir suas respostas.

A história de Neemias começa com uma pergunta que mudou sua vida e o destino do seu povo. Neemias não imaginava o que isso causaria nele e em milhares de pessoas. Uma pergunta interessada desencadeou um grandioso projeto de restauração nacional que entrou para a história. Perguntar pode despertar compaixão e transformar a vida de muita gente. Precisamos aprender a olhar nos olhos das pessoas e indagar, com compaixão, como realmente estão. Neemias perguntou a Hanani e ouviu com o coração. Perguntar é demonstrar empatia e colocar-se à disposição de quem precisa. Neemias fez isso. Que tal você fazer também?

Jesus também fazia perguntas com verdadeiro interesse. Ele dava espaço para que as pessoas abrissem o coração e recebessem ajuda. Afinal de contas, algumas vezes, não precisamos apenas da ajuda em si, mas de sermos escutados. Foi isso o que Ele fez para um homem cego: “O que você quer que eu faça?” (Lucas 18:41). Quando Jesus perguntou ao paralítico no tanque de Betesda se ele queria ser curado (João 5:6), estava se colocando como a resposta às necessidades daquele homem. Ele não queria colocá-lo no tanque, mas ser a própria fonte de cura e transformação. Hoje, Jesus continua nos perguntando: “Você quer ser curado?”.




Perguntar pode despertar COMPAIXÃO e transformar a vida de muita gente. Precisamos aprender a OLHAR NOS OLHOS das pessoas e indagar, com compaixão, como realmente estão.
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Quando ouvi isso, sentei-me e chorei.
Passei dias lamentando-me,
jejuando e orando ao Deus dos céus.

Neemias 1:4

Como você reage a uma notícia ruim? Nossas reações diante dos problemas revelam muito sobre nós e sobre onde temos construído nossos valores. Analisemos a reação de Neemias e aprendamos como enfrentar esses choques que, de vez em quando, a vida nos dá.

Reagir bem ou mal tem a ver com para onde ou para quem olhamos. Neemias olhou para o Senhor; por isso, começou orando: “SENHOR Deus dos céus, Deus grande e temível” (1:5). Ele sabia que, diante da natureza do que seu povo enfrentava, somente uma intervenção divina poderia tirá-los de tão grande calamidade. Também não escondeu sua perplexidade e seu desespero. Isso é uma grande lição de humanidade e espiritualidade! Se, por um lado, os problemas da vida não anulam a soberania e a fidelidade divinas, por outro, nossa fé não anula os sentimentos e as emoções que perpassam nossa alma. Quando aprendemos a lançar sobre Ele todo o fardo que nos aflige (1Pedro 5:7), descobrimos o caminho de enfrentar as adversidades com a capacidade de resistir e nos reinventar. Há pessoas que só se assentam e choram contando as feridas. Elas se deixam consumir, por anos a fio, em seus problemas, até esgotarem as energias emocionais, espirituais e físicas, tornando-se amarguradas.

Neemias recorreu à aliança que Deus tinha com seu povo, apesar de este se haver afastado dele: “Deus […] que guarda a aliança e o amor leal para com os que te amam e obedecem aos teus mandamentos” (1:5). Deus é um Deus de aliança e, por isso, intervém na história daqueles que confiam nele. Pessoas de aliança não ficam desamparadas!

Também não transferiu a culpa para terceiros, mas identificou-se com seu povo em seus pecados de desobediência: “Agimos de forma totalmente corrupta e vergonhosa contra ti” (1:7). Que exemplo de intercessor Neemias foi! Interceder é tomar para si não apenas a responsabilidade de resolver o problema, mas também parte da culpa. Toda a oração de Neemias é em primeira pessoa. Ninguém está pronto a ser parte da solução se não se enxergar como parte do problema. Foi isso o que Neemias fez. Não gaste suas forças tentando encontrar um culpado. Em vez disso, assuma seu lugar no problema e pergunte a Deus no que você precisa mudar. Se não conseguimos ver mudanças nos outros, um bom caminho é buscar transformações em nós mesmos.

Não é casual que o livro de Neemias comece com uma oração de arrependimento: “Confesso os pecados que nós, os israelitas, temos cometido contra ti. Sim, eu e o meu povo temos pecado” (1:6). Neemias sabia que, antes de reconstruir qualquer cidade, precisava restaurar o próprio coração. Compreendia que nenhum projeto vingaria se os muros de sua própria alma estivessem cheios de fissuras e, portanto, suscetíveis às fraquezas inerentes à natureza humana. Reinventar-se é ter a capacidade de olhar para dentro de si e admitir os próprios erros à luz da graça de Deus. Antes de depararmos com as escórias do mundo ao nosso redor, precisamos aprender a lidar, em arrependimento, com as escórias de nossa própria alma. Faça isso, e você estará pronto para reinventar-se!

Como Neemias, Jesus também lamentou sobre Jerusalém por sua dureza de coração ao rejeitá-lo e sabia que, por causa disso, sofreria uma calamidade (Mateus 23:36-39; Lucas 19:41-44). Ele cumpriu o papel de ser nosso intercessor diante ao Pai (Hebreus 7:25) e de ser aquele que se identificou conosco na cruz (Isaías 53:4,5).




Não gaste suas forças tentando encontrar um CULPADO. Em vez disso, ASSUMA SEU LUGAR NO PROBLEMA e pergunte a Deus no que você precisa mudar. Se não conseguimos ver mudanças nos outros, um bom caminho é BUSCAR TRANSFORMAÇÕES EM NÓS MESMOS.
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Agimos de forma totalmente corrupta e vergonhosa contra ti. Não temos obedecido aos mandamentos, aos estatutos e às ordenanças que deste a Moisés, o teu servo.

Neemias 1:7

Não gosto muito de encerrar todos os problemas da vida na base da “causa e efeito”, como se pudéssemos dar uma explicação exata a todas as adversidades enfrentadas pelos seres humanos. No entanto, não podemos fechar os olhos para o fato de que o pecado está na base das grandes mazelas da humanidade. Basicamente, pecar é adotar uma direção contrária àquela estabelecida por Deus e seguir um caminho de independência, negando o fato de que fomos criados por Ele e para Ele.

Nos versículos 8 e 9, Neemias reconhece que a causa da calamidade de seu povo é o pecado, a desobediência a Deus. Sei que, em dias de discursos “politicamente corretos”, isso pode parecer intolerante, mas as Escrituras mostram que só há dois caminhos na vida: o da bênção e o da maldição (Deuteronômio 30:19).

A orientação de Deus ao homem foi muito clara: “Mas não coma da árvore do conhecimento do bem e do mal, porque, no dia em que comer dela, certamente você morrerá” (Gênesis 2:17). Ainda assim, a humanidade escolheu a desobediência e enfrentou as consequências de sua rebelião (Gênesis 3).

A maldição nasce da desobediência; a bênção, da obediência. É simples! Quando atentamos para a lei do Senhor, temos um norte, um ponto de fixação em que nos apoiar. Mas, quando a desprezamos, sofremos as consequências: “Se vocês forem infiéis, eu os espalharei entre as nações” (1:8). Comprometemos nosso referencial divino e nos perdemos quanto aos seus propósitos.

No entanto, sempre há um caminho de retorno: “mas, se voltarem para mim, e obedecerem aos meus mandamentos e os puserem em prática, mesmo que vocês estejam espalhados pelos lugares mais distantes debaixo do céu, de lá eu os reunirei e os trarei para o lugar que escolhi para estabelecer o meu nome” (1:9). A vontade de Deus revelada em sua Palavra é o nosso referencial. Quando nos arrependemos, saímos da rota da maldição e entramos na rota da bênção, reencontrando o propósito divino.

Em nossa jornada, é sempre importante “consultar o mapa” para ver onde estamos em relação aos planos de Deus. Pergunte: “Onde tenho abandonado os princípios divinos? Em que áreas minha vontade tem se sobreposto à vontade de Deus?”. Só por meio do arrependimento podemos reverter a maldição em bênção e nos reencontrar com o propósito original. Esse é o caminho para que a ordem divina se estabeleça em nossas vidas e nos reinventemos (Atos 3:19).

Jesus também falou de duas portas e dois caminhos (Mateus 7:13,14). E devemos dar graças a Deus por não haver mais portas e caminhos, pois, se com apenas dois já nos perdemos, imagine com mais opções! A verdade é que o próprio Jesus é o caminho (João 14:6). Todos andávamos desgarrados, sem rumo (Romanos 3:12), mas, por causa de Jesus, podemos correr de volta para os braços da graça (Hebreus 4:16). Em Cristo, somos justificados diante do Pai (Romanos 5:1) e reconduzidos às veredas da justiça (Salmos 23:3), de onde um dia nos desviamos.




Em nossa jornada, é sempre importante “CONSULTAR O MAPA” para ver onde estamos em relação aos planos de Deus. Pergunte: “ONDE TENHO ABANDONADO OS PRINCÍPIOS DIVINOS?”.
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Nessa época, eu era o copeiro do rei.

Neemias 1:11

Todos buscamos conforto. Aliás, quem não gosta de um emprego estável, de uma vida tranquila e de encontrar significado naquilo que faz? Tenho certeza de que, para muitos de nós, o ideal de vida resume-se a isto: bom trabalho, boa família e boa saúde. Esse não é só um “sonho americano”; é um sonho humano!

O cargo de copeiro era um ofício da mais alta confiança. Além de ser o homem que provava a comida e a bebida do rei — sinal de confiança do soberano —, Neemias também era um funcionário de primeiro escalão no governo do persa Artaxerxes, um conselheiro do rei. Certamente vivia cercado de luxo e conforto, mas nada disso foi suficiente para mantê-lo indiferente em relação à aflição de seu povo. Como poderia dormir sossegado sabendo que seus compatriotas viviam na miséria? Como poderia comer e beber, consciente de que seu povo vivia em aflição? Como poderia sorrir, sabendo que seus irmãos gemiam em vergonha e dor?

Neemias nos dá uma linda lição de abnegação. Ele nos ensina que não basta termos uma boa vida enquanto tanta gente sofre lá fora. É preciso sair de nossa zona de conforto e ir em direção às necessidades do próximo. Em um mundo no qual cada um só pensa em si, temos de olhar para além de nós mesmos e sair da condição de indiferença em que nos encontramos.

Reinventar-se é repensar como nosso sucesso pode abençoar outras pessoas. Devemos nos perguntar: “De que forma posso usar meus talentos com relevância para servir ao mundo ao meu redor?”. Há muitos “copeiros do rei” que se servem da vida — comem e bebem sem se importarem com os gemidos ao redor. E há muitos “filhos do Rei” que se assentam nas igrejas, comem e bebem do banquete espiritual e voltam para casa alheios ao que acontece fora de seus palácios.

Neemias estava cerca de 1.600 quilômetros de distância de Jerusalém, mas seu coração permanecia perto daquele povo. Os gemidos deles o perturbavam noite após noite. Imagino que, após uma noite em agonia, ele tenha subitamente se sentado na cama e dito para si mesmo: “Preciso fazer alguma coisa!”.

Olhe ao redor e perceba quanta aflição ainda existe no mundo. Quantas pessoas sofrendo! Em pleno século 21, ainda convivemos com o trabalho escravo, milhões de refugiados vagam sem destino e crianças sofrem abusos todos os dias. Reinventar-se é descobrir como nossa existência pode melhorar a existência de outras pessoas.

Sair do próprio conforto para se sacrificar pelo outro foi exatamente o que Jesus, o Filho de Deus, fez por nós. Ele deixou o conforto da glória e desceu às ruínas deste mundo. Encarnando como homem, habitou entre pecadores (João 1:14). No caminho para a
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		26. Não se distrair



		27. Lidando com a calúnia
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		52. Aprender a parar



		E por falar nisso… Decisões radicais











Guia





		Capa



		Sumário











OEBPS/Images/cover.jpg
O\HBWK
ARTE DE

SE REIN
VENTAR

................................................





OEBPS/Images/common1.jpg





